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17 Aos seis dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezessete, reuniram-se os
18 membros da Comissão do Curso Superior de Tecnologia em Mineração, Campus Caç
19 apava do Sul, o Coordenador do Curso, professor ítalo Gomes Gonçalves, os
20 professores Daniela de Rosso Tolfo, Igor Magalhães Clemente, Luciana Arnt Abiché
21 quer, Luis Eduardo de Souza, Meise Pricila de Paiva, Reginaldo Fabiano da Silva
22 Afonso, Régis Sebben Paranhos, Rochana da Silva Machado, Tiago Rafael Gregory,
23 Vicente Guilherme Lopes, a representante TAE Angela Cristina Bertoi Fleck e o
24 representante discente Adriano Lisboa Izaguirry. Como pauta da reunião estava: (i)
25 gerenciamento da verba disponível para o curso, (ii) assuntos gerais. Item (i): o orç
26 amento disponível para o curso em 2017 é de RS 3012,51. Considerando as despesas
27 com saídas de campo e valores que já foram gastos no primeiro semestre, os membros
28 da comissão decidiram alocar 63% do orçamento para despesas referentes à administraç
29 ao do curso e 37% para diárias para os professores. As despesas com a administração do
30 curso incluem diárias para saídas de campo previstas pelas componentes do curso e 4.5
31 diárias disponíveis para a semana académica. As diárias incluem a participação da TAE
32 Angela em um curso e a participação da professora Meise em um congresso. Item (ii): o
33 prof. Régis chamou a atenção dos membros da comissão sobre a alta taxa de reprovação
34 na componente de Mineralogia e Petrografia em 2017/1. Chegou-se a um consenso de
35 que, em casos atípicos, os discentes envolvidos devem entrar em contato com a
36 coordenação do curso em tempo hábil para que eventuais problemas possam ser
37 resolvidos. O prof. Régis também levantou a hipótese de que as alws taxas de evasão
38 presentes no CSTM, assim como em outros cursos, podem ser em parte devidas à pouca
39 divulgação do curso junto à sociedade. Foram sugeridas diversas açóes que poderiam
4() ser tomadas neste sentido, sendo elas: divulgação agressiva do curso nos dias de prosea
41 do ENEM, em grandes cidades; firmação de parcerias com os cursos de comunicação
42 social, publicidade, etc.; divulgação do curso junto a escolas; criação de um vídeo
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43 institucional; realização de uma pesquisa com os egressos do curso, a fim de tomar
44 conhecitnento e divulgar as suas histórias de sucesso profissional; firmar uma presença

45 mais marcante nas mídias sociais. Encerrada a reunião, eu, Ítalo Gomes Gonçalves,

46 coordenador do Curso Superior de Tecnologia em Mineração, lavrei a presente ata, que

47 depois de lida e aprovada vai por mim assinada e pelos membros da Comissão do
48 Curso.
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